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O&eandalo
das olygareliias

EJstá publicado nò Jor
nal do Commércio de hon-
tem, o manifevsto que apre-
senta candidato á presiden-
cia do Datado da Parahyba
do Norte o snr. dr. João
L/Opes Machado, irmão do
sr. senador Álvaro Macha-
do, chefe poiitico desse %k-
tado.

W uma peça cuja leitura
confrange a alma dos repu-
blicanos. Os faetos e as
doutrinas, que neste docu-
mento se compendiam, con-
trastam. singularmente com
as idéas e cona os princípios
tradicionaes dos que prega
ram e defenderam o regi-
men implantado a 15 de
novembro.

Com um desassombro,
que dá bem a medida do
caminho que tem feito nos
espíritos a corrupção do re-
gimen, os signatários desse
manifesto declaram que re-
conhecem no chefe do par
tido o poder dictatorial e
incontrastavel de indicar o
presidente do IQstádò, a-

sem valor extraordinário
que se impon ha á admiração
de seus patrícios, destitui-
do, por conseguinte de qual-
quer rccornmendação que
legitime a sua candidatura,
que não é sinão filha dessa
situação anômala de qué
estão padecendo muitos Ês*
tados da União, não go-
vernados republicanamente,
mas escravizados a famílias
que os exploram, como si
fossem suas fazendas. Neste
momento o escândalo da
Parahyba^ suecede ao es

ódio . dos povos opprimi-
dos ; e é evidente os que
republicanos, sincera e le-
almente dedicados á Con-
stituição, não podem nem
devem, agora que as exer-

51ill ionica governo central intervir, por
causa da autpnomia. Más,
«i o povo reclama, p.rotet-
ta e se rebella, então o go-

Nós, os cearenses, como verno da União pôde e in
que nos petrificamos, estar-i tarvém sem demora, para

tações e as advertências!retidos pasmados, an.te ajgarantir os sagrados direi,
provadamente foram inu- térrorosa ameaça de conti-1 tos dos régulos. Bellissima
teis, dar a sua responsabi- auar Accioly a governar o
lidade á manutenção desse Ceará, nomeando se presi-eatadode coisas, infringen- dente pela 3* vtz, Coita-
te da Constituição, violador! dinhos de nós .! .".
da moral, prejudial ao país j atamos aqui, estamos
e capaz, com razão, de lan ! gelados ou fritos. Fritos,
çar as populações, assim assados, si continuam aa
opprimidas e espoliadas, ao j mesmas seccas a escaldar-
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desespero da revolução.
Pesa-nos ver um republi-

cano, como o illustre snr.
senador Álvaro Machado,
ter se deixado perturbar
pela paixão da politica lo

^ ; ;cal> a ponto dè ter a fra-
candalo sem par do Ceará, A-\ F. ' queza de consentir que no
onde o sr. Accioly, não se
resignando a abrir mão do
poder que desfrueta ha lon-
gos annos, julgou preferi-
vel não confialo nem mes-
mo aos filhos e apresenta-
se ousadamente candidato
á reeleição.

Não ae colore, siquer,
esse tripudio, que assim se
faz sobre âs liberdades pu-
blicas, coma demonstração

seu próprio _}&tado, donde
em tempo se conseguiu ex-
tirpar o predomínio d.e uma
famiíia, ae tente implantar
o predomínio da sua, so-
bretudo quando s. ex. go
sava de autoridade moral
sufficiente para manter em
equilíbrio o seu prestigio",
sem inf racção das boas nor-
mas pelas quaes estamos

; ;

brindo
do partido e das eleições
prévias, que-eram os pro-
cessos e as normas do par
tido republicano.

Vão mais longe. Decla-
ram qué o chefe do partido
acariciava zelosamente
idéa da reeleição do presi-
dente actual, idéa que não
pode ser realizada «pelo es
crup.ulo do honrado monse-
nhor em deixar-se re-ele
ger.»

Nessa situação, os signa-
tarios do manifesto figuram
o snr. senador Álvaro Ma-
chado perplexo e hesitante
entre dois.nomes igualmen-
te conceituados, de «corre-
ligionarios distinctõs e pres-
timosos», e para libertal-o
do constrangimento em que
ae achava, de ter de escolher
entre dois cidadãos de igual
valia, correram pressurosos
a dispensal-o dessa penosa
tarefa e, substituindose a
elle, tiveram a inspiração
luminosa de escolher para
governador do Ustado seu
illustre irmão. Este cidadão,
que assim surge, apresenta-
do pela maioria da assem-
bléa do Estado e por alguns

. representantes federaes,can
didato ao governo da Pa
rahyba, não tem, effectiva
mente.outro titulo que a isso
o si recommende ai não
o de aer irmão do chefe e se
nhor dease JE}stado que têm
odireito e o poder de, sera
audiência ou consulta das
forças vivas delle, indicar e
eleger quem o governe.

E' um medico, emprega
do aqui na Saúde do Porto,
arredado dã vida politica
do Estado, delle afastado
pessoalmente ha mais de
uma década, desconhecido,

... aqui pugnando e que s. ex.da que os ohgarchas ^MéaiuM melhor doestão deshonrando a repu-
fodaratiaa, que nós.

o bem material das popu- 
¦ 
^ ^ QlMr a sacrifi.

iações aniles submettidas. ^ % defesa e á
A situação de todos esses,., guàção dos princípios repu
Betados, massacrados por *1}ôa 

nâQ ge d^r^-pr
taes dominadores illegiti- consideração de üeühuma
mos e prepotentes, apresen- ordcm> diaüte da3 violações
ta o mais doloroso dos con- ^ 

-^ 
de oode par.trastes com as daquelles ^^ g^^ . deçidi.

Estados em que effectiva- da e ^ 
. ^vbi ^

mente, as liberdades repu- as*r 0 ecodossof-
bhcanai são mantidas eres- frim£ütos de todas as po-

do Bra
sil, que querem e hão de

ides qt
lhes

peitadas. O pais está dividi- lá ões oppressai do Bra-
do entre Estados livres e ^ 

V 
^rem e hío de

sscravos e o que ^ das\Derdades que 0
caracteriza estes, além da °7_; *, ül^jCu^ííÀ' :íii^_
Estados de^scravoSje o que

regimen republicano
assegura.

(Da Imprensa, do Rio)
oppressão natural,. é a mi-
seria tristíssima que affHge
as] populações, impedidas
até de poder trabalhar. Fal-
tam lhes para isso todos os! n™*™ %'À% Tnrn U\
elementos. Não se aponta WN?^ ^ J°r

um só melhoramento mate Ser accioly...-Aqui Tai»
nal reaiisaaov nenea. v im ^^ , ^^ ^ q xmoACimti
posto, entretanto, aggrava- 0 Mür T -dis uü0 ltr ((lue irri.
se- de anno para anno. Su- ^o i) prttençõ-.i % po«ta, ma» «oAra
ga-lhes a VÍda O Estado,-1 «* mania d« fazer yt»o» pi-quebra-
sugam-lhes a força os mu d* P*r» «&tiris*c°' ^d«c»ut««*»
nicipios.

Reduzidos todos os ap*
parelhos do governo á au-l ' yyf'3 , , A a t-b . . y, .. _ £'ier bandido da «strada do destino,
perfetação e á mentira, não t, m vfcmpji üU m?iEQ(J Multi4lino
sendo os órgãos da admi«,
uistração publiica sinão me !j^»' *» é v[ot *Ufl DOm'd*

ra maacara, atras da qual | 
m5^14 

^ tsm) u5o fcbriífamo. aut.
se sente e está sempre a nymos d«con'«ci_ü« no «jpmai»-
figura absorvente do OÜgar- j apezar do ieiir. T nos cunfi»«ar quç

i-T ^ '.«s^fQ 
transformou-'^ *-u mougniioy>^-

•com um puuuo de
j r(ídac.ç3o (!)•

E olhe Já o «nr, T qut bem os
laljrriw, 1

Aíiim eacreTeu que «r accioly :

impoci cr Uei^ubett..çnsyo
se numa espécie de contri
buição lançada ás popula , mu , paraUnt0 ngü somol pir.
ções vencidas, para goao__lpiCMCi.
dOS SeU* OppreSSOreS, que j O qu» asieguramo» é que o eenr.
a repartem a seu talento |T» i»eioe»tmo ue chiqueiro de forco,
entre os seus apaniguados,;ulvez seja ° ltAymuDdSo'

alheios e indifferentes por .
completo á sorte dellas.

O que assim se está fa-
zendo não 6 mais do que a
ruína do regimen repúbli<
cano federativo, que, de tal
modo falseado e deturpado,
nãQ po4<S ÚÜ%0 prOYOÇar O | *«*»«»? treipoittdo,

H«io, teu ladino ? tol-6 n»o lera
o KeimundSo Tf...

Fhantasma V-Um morador
i Praça da Sé doi eicr«v»u dando
conta de uma visão que apparac*
por lá á( dethorag.

Phantisma nette tempo.,. Quem
sab» 7 talvez mja • 7A Pinto que »

nos ou a praga de lagartas
a devastar os campos e
roçados; gelados, despidos,
si continua o mesmissimo
governo a embrulhar'nos
ou a praga de acciolys a de-
vorar os cofres públicos.
E uâo uos bastava aquelle
flagello! No livro do Des-
tino negro estarátalvezes
cripto que ambos são irre;
vogaveis, necessários, para
punir recentes culpas...

Mas, quem poderá çesi*
gnar se? Ninguém, por cer<.
to.7 E todos tiritam de" pie-
doso e santo medo. Si uns
mais insubmissos esbrave-
jani ainda no espasmo de
um, protesto impenitente e
lo^cp, outros imploram, sup-
píiçés, nuuia lamúria it_."^^çnxe^Tngeiru^pat^^
alto" magistrado da Nação,
liaonjeaúdo-lhe a pontasi-
nha de vaidade (que S. Ex;
terá sem duvida) para que
assim queira «intervir», ré'-
movendo « os duros casos que
Adamastor contou futuros»
e qué o rei Antônio conta
nos peapegar ém breve. E
os próprios pseudo amigos
do governo, e mais amigos
doseti bem estar delles, co-
chicham discretamente uns
com os outros, de dôdo á
bocea e olhos arregalados,
interrogando:

—«Será possível, meu
amigo, que ainda continue
está miséria de governo de
acciolys, que nos rouba e
nos avilta, trazendò-nos
acorrentados, submissos por
um misero pedaço de pão
amargo eduro?! Será pos-
sivel?!»

Possibilissimo, não h& du-
vida, dir-lhes-hei. Pois site-
mos pela proa a carcassa
livida e tectrica de Accioly,
sua Exc? o Sr. Conselheiro
"\ftoa_o Penna, que não é
mVis corajoso, tem diante
de si o phantasuu da au-
tonomia dos Estados no
alto dessa bella engrçna-
^cm. da federação oligar-
chica.

E a federação é iato
mesroo^ <é esta delicia que
ahi vem os.

So o_ regules estadu*es,
gananciosos e audazes, tor-
cem a« leh, que deve n
ser todai vasadaa pel.a
moldes da Constituição Fe-
deral, desrespeitando-aa e
amoldando-as* aos aeus in-
teresses sordidqs, anulando
a justiça e todos os direi
tor <5q gQVQ-^não pôde o

Federação ! Magnífico eys
te na e*?se que fomos co-
piar dos Estados Unidos do
N >rte !

Adaptado, como está á
nossa indple e caracter è\
um syatcma ideal e non p/m
ultra ..como só haverá lá
na Turquia,.,E tolo é quem
se queixa.

*

Certo vai tudo roarchan
do ás mil maravilhas, ca«
miuho do progresso e da
felicidadebruta do nirvana..
Um dia virá talvea, em que
essa geringonça, assim zo~?
dán io, esquente os eixos e
venha a se desmantelar de
todo... 7

Ma», lá pira esse tempo
já teremos chegado ao. ter»
mo dà jornada. Por émquan/
to não ha perigos nèni ra-
zõespara amofinarmo nos
Ate parcce que a coisa nos
Váe dando uma auredlaainhi
de martyres e de santos.

Lá por fóra o nosso-'no-
mè heróico av u Ità <j . sdá>
^ciajwjMsaijJjgi L\4p4.*^,t^1*ií,tT'* nha
gloi u iramarcessi vt 7*,. ,-#.
mos a incarnaçào de I-íaac
no aicar do sacrificio sob o
cutello de nosso; barbudo
pai Abrahão. E já senti-
mos a vertigem da apothç-
ose extraordinária. A im-
prensa do Rio já çelet>.ra á
nossa pvjsição de vLtirnas
indefesas. E a de S. Pàülo
tambetr não nos esquece.
Para fazer raiva aos rei-
mandões daqui, lá está
no AJbum, a sumptuoiía
revista de Couto de Ma«
galhães, o retrato io alaU
sympathico e heróico e
rijo dos batalbadores ce-
arenses, o nosso amado
companheiro coronel Agá-
pito dos Santos. Ao lado
delle, outros nomes de ce*
arenses illustres,' coalo o
dr. Paula Pessoa c sèu inol-
vida vel pae, Senador Vicen^
te Alves de P. PessOa, ali
brilham aureolados pelos
honrosos conceitos da bella
revista.

Tudo isto já é um come-
ço da consagração da His-
toria. E eu, como cearense»
não posso deixar de sentir
um frêmito de enthusias-
mo.

Já tenho desejos de me
ver também processado, vai-
ado e até massacrado pelos
muros cá da terra.

Só assim irei direito e
lépido ao Pantheoti.

Jacy-TCJbir^j-âra

© ôlfio darua
Annuncíaram me a visita do

Virgilio Moraes, antè-^pntç|Hi
ás 7 1/2 da noite. Rcalmentíií
elle que ficara mal commigò
pelo que chamava «as njinhàs
brincadeiras de máo g*o?to!»Talvea se tivesse resolvido a
ser gentil...

Fui encontrai-o um raomen*
to depois no salSo grande,
pousado numa cadeira, riaonho
como quProra.—-Advogado! i ,—Traquinas!

—Tu aqui ? novidád^ !
—Narla, é o pr.sieí de cbtl«

rersar-te. %-. \' ff
Seiitóu-se. Sentei-^e^(
Após borboiete^rmpa, tjígr.

assurnptoa corriqueiro^, icojitou
elle á grande nova: ia i Ba».
ropa, e me tràjjià aidç|p'a^dáir

Dei, de muito esp^o,, t»*
salto da cadeira, que me fjça ir
bater com a cabeça no, ^palne-lado do te,çto e novamente cair
sentado í'?

-—.Quê-?!... I?oi» o latido
se resolveu mandar-te por eon«
ta delle ao extrangeiró?!...:

O meu amigo ^1^1)^0^
desconfiado :

—Tu já começas com a
brincadeira... PòiS, niõT •«•
nhor I vou k minha1 cuatli fi*
ca sabendo.

O pasmo desta veanto pro-
vocou..l uma aicens_é, mas
uma descensSo: a palhinha do
assento deu passagem aos meu»
delicados fymdilHoi que7*watí*
firmar'sé no chão. 7 :
.4?,:'X'tye -ama. sjnçojtó*
raija.Des minutos depoíso Vir*
g-ilioj que se julgava o culçado i^
nefasta òccòrrencia, quis ae»^
trahir-me o espirito ainda méiò
suspenso, contando historias
engraçadas, anedoctas etc, e
c «seguiu-o quando ate segre-
dou :

—Regeitei ha' poucos dias
uma cauaa como _ú_£a outráj
t„o burlesca, te tinha apresen*
tado aos meus olhos em mais
de trinta annos de f6ro.

ÜG803
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^aedna a ai mal
Rodolpho Theophilo continua

a Taocinar, gratuitamente, em
«ua residência no Boulevarddo
Visconde do Cauhypsn? 4, to-
dos os dia d* uma ai quatro
horas da t&rd*.

—Quem era o queixoso Z L.
-Já Pò digo. Priníârp f|»;

ca sabendo que um proprieta-
rio muito nosao conhecido
mandou ahi chamar um pintor
para faser lhe uma caiaduta
tm certa casa do Boultvard,
ftiò Branco. Aíè agOra.>V
muito bem. Mas o pintor come-
çou a trabalhar, poupando Ss
t'ntas que o preço do ajuste era
mesquinho. Alguns dias def ais
terminava o serviço, ia-ae em»
bora e o proprietário ao passar
a ultima revista na sua casa
encontrou numa das paredes
centraes do prédio O situai
evidente de haTerem d'alH ti-
rado um botijSo desses anti-
gos O pintor havia sem duvida
encontrado um thesouro e; cO-
mo é peccado ou morre cedo
quem fecha buraco donde ar*
ra4ncou dinheiro, lá deixara em
aberto o encerro da botija,"v—$ 

depois?
—Depois é simples. O pro-

prietario ittdagóu e-poudéia^
ber que o teu pintor tinlia Vu
gaçOes com gente . da policia,
e que um official desta man-
dâra trocar moedas de ouro.

—Porque te pfocüròli Ja^ó<«
ra. esse proprietário4?'5

Para que eu lhe advegas«
se a causa% afim de obrigar o
caiador a restituir o dinheiro
achado III

— E' delicioso 1...
—Quem esse era?...
—Olha se advinha!
—NSo posso *..
—Áhi vío a|g?iaes: c^r du«

vidosa de tomate maduro, bái*
iolusa vincenègfyp'

—Tomate..! líaò é a^to,,;

MUTILADO
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E' irmSn de S.. Vicente.
Irmão... Quem diabo ha-

de ser? ..
—È' pr.teneioso f t -Io.
—Tolj.. . Não posso en

trarl /,
—Erud to de fat;caria

js.dor de hi.tori-s uni
-tá'd-is .¦';'¦; •¦'"

—Di*: l*go I...
,X.-~-iU' nobr$ do Papa.

-rrBtsta ! hto bistn 1
meastè o barão de Studart?

—O mesmo.
—10 à. quítn vae file recor

rer?
—Ao Jabuní parece.-
—Èntâo está arranjado

drs. Josino Barroso
Neate. ;

O primeiro desses proje-

ülàCiBTillETlSIOI

e fa.-
ccn

No

Eli ua «ua int-gra, eiua catta,
Ctos 6, SObretudOj maisba-'re.po.ta qái f? * »*$• di * -uppli-* in*ÍÍiplic»dor, que niofái ôperaç-ei
rato e oratico. ,u,° *uct»^d0llQu°yAdl.s,)dl,iií* ,^fl0*.um ¦_««). ifrf

Na < Revista Commer-
ciai e Financeira, vem uma t 0fcru HíUtyk sienki.wic«v-A
bôa noticia SObre O porto questão de que m< íalies, me . co-
do Ceará, de Joaé Araripe, ni-èoid»; .lia nao suscita, em mim,
O üual é contrario á COhS- neme.pant-,;n__oli_.ignaç_o; oi-u
fe* '. _i it/. .„f: v«

trucção do aucoradouro em
MUCUnpe, polia parec-r ái p«uoas hypnotiia-

Dizélle que aquella ensea- a.» peia idáa fixa do E.tado,'-.
da, a 3 milhas da Fortaleza,
não é mais obrigada, nem
mais funda que a desta.
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A MuHaer
AfilTHEMTlCA..—_. *»n,hM * u*

«oi .ornam èm. entei du t»do •. GEOMETRIA.-A mulhei é u„ pa-
mundo: ¦'¦•¦"'; . lyedro irregular de innumara- /_#«-.

. 0_ro Híuryk Sienkie1. icíV—A MECHANIG..—A mallitréarna _a-
lança lera firí e que *t IotíiiU ao la-
ao do maior ptto,

ACÚSTICA.—A mulher . um «o-
tirlito foi me firmar na con rioçSo de n*m etro pue «o fai vibrar •¦¦ arco de

que, por mal» parodoxal que isio '*i[o\
CHÍMICA.-A mulh_ 4 uma __Í>-

»t»ncia simples,.que leive em tempa-
r_ura muito baixn.

MEDECINA.-A muih.r . uma pi-
Ul» doimda, muito amarga ¦oinle-
rlor.

BOTÂNICA.-A mulher .

tempo, dot governos violadores e«-,
t8o pasiadoi e que, na nossa época
oi governantes, imperadorel, rtls,
miuistroí, generaes, oi proprioi In-
fluttHei dos parlamentos, não podem
,_ lenao penonalldades deortída. r'*nta formoia, cujo. aroma d< Tida,

ao mais baixo gráo da escala moral.
•Esi.ai personalidade, só podem oc-

ííãò ha togas uo Ceará, ao sei
viço da Lei, em que o.Jabu-ú aceresceudo, além disso, ó
||| cuspa inconveniente da construc•—Ah, nao sabes o tr.clnor I .

__^QUg ^^ çao de uma estrada de r«r
:* -m ™ s«bsfUüir m.(cÒ. ro que acarretaria despe
mq advogado do Banco do Ce , za, ao commercio, com fré- 

^jg; mòrfcl. individuoi; preoceu-
^y';fn. l-i?, - itea e armazenagens. I p.doi unicamerite com a idé* de ie

--O^barao 71.. . 
Jabufú Ahi fica a lembrança :— apoderar da fortuna do povo traba-

JSr^'..^ q*e OS verdes mar es bra- \ Úvador, de prepam maisacre. e d.
—\j jaDuiu i. . . u «»'i-. '",..?... ,. . : exccutal-os, dé app icar awi. seus ae-

administrativo!... o patrono vws sejam subjugados pelo 
-. exu-utaiLB-UL K

uma

II

¦ , r;^,i

:í. - .

das massas fallidas 1... Não
tem nada, nJSol... vou tirar
cicoenta mü reis que lá havia
do Joãozinho! O Jaburu adiro'-
gado, nSo pbdé deixar de haver
corrida no Banco 1¦ __iCreió que sim. Eu talvez
liga o teu exemplo...

•^-Derés seguir.
fe yL-Gerto sèguirei. Em caza
•empre é a_eih< .>r, eih ? 1...
¦¦"f—'Êii o d.eves aaber, olá 1

'J«cl-:.

Maguesiana de 8. Lou-
renço—Ulustres médicos do Rio,
S.Paulo, Minas, Estado do Rio, Ba*
tia e Pernambuco, applicam coni-
tantemente esta saborosa e extraci-
Itiaria agua em suas clinica e com o.
mais felizes resultados.

melhan.tes a.pena de moite, de s«n
tinem descanço a elles próprios •poder da sciéncia e da en- tiriemdeflcanÇo a eiies próprios

genharia hydraulica, a bem a0iou_oi, emsindividuoi.niio po
da prosperidade da terra de d«m wr morai.
Iracema, porquanto a cabo
cia graciosa e arisca, de
outr-ora, que acompando a
civilisação, transformar se
na janota smart, de* ama-
nhã.»

(Do e Jornal do Commer-
cio» de Manáos.)

MOTTA Sé IUMÍ.O

O* proprietários d* fir
que girava ne«ti praft tob
a denominação de F. MOT-
TA & FILHOS, no» com-
municaram que pela retirada aT«i8ò.
do iOCÍO FrancitCO Èmigdio ÍÍ»M?m. n^« indignar contra ai

No mundo p«f5o podia exiitir um
loberano-virtuoso, como Marco Au-
rilio.No nono mundo chriitao, po-
vém, oi monarchai, meimo nos ie-
culoi paMadoi, ot^Lui. e os Nape-
leão franoeisi, oi _«>_sôg Catharlna
II e Niiolau I, oi Frederico, H.n-,
rlque, Ii_b-l,iall.ma_i e ingleat»; n_»
obitante' todoi oi eiforçoi de úul
aduladores, ló podem, em _><5 . ao-
cordar. um .feti-imento. o do uoju!

Quan.o aoiíobéranoi atu»«i, pro-
m.torei dè tQÜa a lorte de maiiacr«
e de violeüçiiai, «sei, utSo tão. bai-
xo dai Wíl-uclai moraei da m ,o>ia,
que já; f»4 ^.d»». aem ilquer, dea^

pertar a-nosu indignação : elles ló
tner«ce4':« nona piedade e a nona

porém, cujo sneo é veneno
ZOOLOGIA.—A, mulher é um bipe-

.«.lindo mas inlome.ticavel.
MLTAPHISICA. -A mulher ê um»

prova muito clara contra o alhei.mo.
ECONOMIA POLÍTICA.-A mu-

lher é o banco bypothecarico da razão
DIREITO INTERNACIONAL.—A

mulher é um enviado extraordinário e
ministro reiidente do coração.

S.;X_ourei_ço—a melhore à
mais pura agua min .ai, usada de pre*
ferencia pelos mestres da seieneja, os
quaes _ão unanimes em proclamar
sua superioridade.

SÜLyAMEEIOA
Rio de Janeiro g de Novembro de 1907.

Illm? _©xm?s Sra. üirectore» da O01t_pa1_l.ia.de
Seguros de Vida

«SUL AMERICA»

Amigos e Snr* t
-'.'¦: y';' A':'.

Minhas saudações
Dous agradecimentos devo tarer a W. lED-ED-
Salientarei primeiramente a maneira, cortea e

alfa vel com que essa Directoria me recebeu por
oceasião da liquidação do seguro de vida de meu
irmão Dr. JiDduardo C-iapot-'J?révost, e em segun,
da a presteza com que vi liquidadas as apolices
n?s 18162 á 18164. e 19077, cuja importância to»
tal de quarenta contos «recebi em virtude da
transferencia que me foi feita d'aquellas apólices
pelo meu presado irmão acima referindo.

Apresento, pois, a W. __.___. os meus muito
sinceros agradecimentos por tudo quanto deixa
dito, fazendo votos pela prosperidade de tão po.
derosa Empr .asa e pela de seus digníssimos Di.
rectores.

Sempre ao despor de W. _E>._D, sou

AfTr. Or? Obr!

I-^odolplio Cliapot IPrévost

• ¦¦¦¦ y' .{>,:.S,^',i'-i;
'¦'

Rs. 50.$00000
Recebi da Companhia de Seguros de Vida «Sul

America, por inter nedio do Escriptorio Central,
quantia de cincoenta contos de reis (5o.ooo$ooo> po _.
.saldo de todas as indemnizaçõès a que tinha direito per

fú Q porto do Ceará

.> Escrevem-nos:.
¦¦«fe t Sr. redactor—Vds que Mott», ficou ejetineta a mes- ,UM p6,i*M

!^?es» :6m sinceridade; e ma firma, pastando, o ieu , â nd, mmoi dt»._i.i eombate|ai;
constância, tratado de tan- activo é~p.fsivo a cargo dot $;'d.tenioi íu-tar «ostr»,un%-
toaàasumptosque dizem rea- ¦ocio« George dè Ça-tro rirei, op"fiwé.iu e <»»du_. ngnfi-
peito ao progresso deva. '"

TIOS''.'"Fí^t'.d^" A" ^ -nTrTif^r^^
veis, por certo, olvidado o

Falleceu'cm Stuttgart o
philouopho Zellcr.

Telegramm* de S. Pt-j as apoücés _\s. 5.973/7 sobre a vida do dr Tarquin0
tersburgo noticiam que o Braulio de Souza Âmárantho, cujas apólices devolvo à

dita Companhia'paia serem canceiladas. Importância
das apólices rs. 5 973 /7 Rs- 50:000$.
y Rio de Janeiro, iode Fevereiro de 1908.

P. p. de d. Joanna Oliveira de Souza Amarantho,
viuva beneficiaria,

Dr. Bastos de Oliveira.

;.general .3.nirnoff vae me
ihorando do gnve fe.imento
recebido no duelio qu _ teve
com o general Fock.

Tuli

-Viotta

o meÇtno rimo de negocio,
melhoramento do porto do sob a nova razão social de
Cear, que continuaria a ser MOTIA <5t IRMÃO,
o que a natureza o fez, se
não fosse uma ponte metal-
lfra, alli existente, para em-
barque e, desembarque de
passageiros, e çarg*,eipo8-

desprovldai do mali
ng.fcdp lentín-entò de humanidade

* loaé ds_ __as_r_t^^JiSX^9-_«^-^^^ntu_lw& í. «»5 °»%fsr*atn JÊ3P* preclM luetar, nâo contr,a oique
hómen», im c»n»r* o preion.eitò da
neeeiildide dl um Eiw.d« «ppreisor,
pricenoei.o tio contrario ái convic-
põrt do mundo chrlitlo, • qui-, pira
• huminidade modtrn» u» obitacu-
Io »o progresso, p_ra o qual, ha
muito, ella MtA »«dura. A lucU,
euntr» sue precoaceito, não é poiii-
?ti linSo por ,um umeo mito, sim-
plél, podefriõ, nituril, ptré_i, que,
dsigraçadamente, ainda nSo foi em-
pregido.

Ü.ISI meio cunilite im Tlveria íòra
da oppreiião do Euad-, •__ diiprn-
tar-se isie Silido, em fugir-M dei-
1».

Quanto t»l dtt«lhti _• queilSo
que yoi , inisriM», aoi friparatírei
\\X6 tes o gerirão pruuiaao pa»
diipojar oa propiiitsri•# rurii dta

Communicam de
Rusaia, que o conde de
Tolstoi já se acha re?tabe-
lecido.

- Notieiou hontem a folha
offl.lal «qu» o governador d* Bahia
r.compiuiára oom um conto de riii
ao trabalhidor di nveiroí Minoel
Rufl.no que liaria 1 alvo no pa.ureio

ta, porem, aOS vagalhões do incêndio ar ia» de uma unhora •
mar, _ tal aorte q.e pou- %", _,. ÍZ^,,.., Ru__. (o...
Ca vantagem ttOUXe ao COm- cearenie e aqui houveiie praticado
mefeió,. estando ameaçada E,atad..d' 

heroi9mo-nfcda.t,rlâ d0
de ficar também aterrada ounuo : taireio Accioly propu-
fim nhocn*? «nnns! _esse-ao Manoel Ruflno mrrattjare_a poucos annos. ,, R maquia>.iD(l coadiçaü án ,„ d-jT1.'; v>Onvem que lembreis ao dids. pilosdoii, fraternalmente,.
governo fedèral-a urgência K dSo *cc,>itR,»e ° ííano,íí R«Àno t
do riielhoráínento do porto'. «H_ :o:«#--*~
da Fortaleza, por meio de Parece que « questão do nacionalidade poiata, ahi, taabim,
molhes e quebramares,ápro- Lloyd bràzdciro será deri- •uun.o ma.spied.de para oi.rga-

., A*"? • .» Y, -i j -1 uiiadorei e para oi txnuuéoriiveitando os recifes que bor- mída conforme o desejo dos dem ex,olljsçao dü qu,ffcrfc M IU'M
dam o canal, o que não construetor 9 inglezes dos nctimai. Eiteauiumoi um »m ieu
custará.cremo-, desmasiado paquetes Ria de janeiro, íaror * beiieia do papei que npre-
caro,— menos de dous mil S. Paulo t Minas, tendo o ,eüUm' UüUlr* ;e"* e em ouU?'
_y __ j • _.• 1 1 • coudiçõci isrtu o aue- furam prect-contos de réi». governo desistido do prívi- v

a Appelalndo para o pa- iegio que lhe garantia a clau-
triotismo do dr. Affonso sul* ^3* do seu contracto
Penna, 'presidente 

da Re: cOíri aquella erapreza.
pubUca,J que já declarou ser ~^.0-}m—
|ntes de tudo brasileiro, já-
Mais afferrado ao bairrismo; Dizem de Malaga que riu<-
local—fareis, sr. redactor,' meròso grupo de soldados
uma rrieritoria obra,que nós licenciados, vindo de Melil-
agradeceremos do intimo 1 .1 África, provocou um con-
coração — Muitos cettren*l fli^to aggridindo os guardas

Moviruento do Porto
Vapor.s€sperados

Dü N0RTJ3

Jhac. Goyas.
DO SUL

•¦Nao. Tijuco. ,,,,
Nac. Sergipe ',
Nac. Para. .

ü
8

7
9
9
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fmi 1 mm

Çuanio passadas
Bem ri, quaa.o mag_t«M tu pas.avasFascmandu lírios tu mi • piiraaréras,Eu apaixoaado l»ue« te bu»«ra,
Como entre as flares, a brisa qne ra-

.[frigéra.

ses. »

dentem.üw. K. U*..mo os «ppitl-
lotes, eu lammo oi que perteneem
a una naçüo, a um Eitade de baa-
didoi, que com oi primei... lio lo-
lidanoi. Pense que, p_ra todo o h«-
mem, dotado di itnio morai, »_j ha
durida tobre a eictiha a fater :

yu» . prafiiirei?—mi m uai frui-
nano solidaria co_a • mu gurirso-
ou ua polaco expulso diMuiar ...

lii, tobri o que •• paiaa actual,
mtate na Poiaani», a minhaaplaii»,
ou, a_tis_ ai rafltxõM que oa fa-
ct«i praatntai mt inspiraram.

Deiculpai-rai, te a minha earta
n_« cornipondi ao qua iipiravili

da alfândega, por motivo da
cobrança de imposto, eten

"Publicando as linhas aci- itou roubar h cofre da íns
mà.fazemol o com decidido ¦ Pretória dquella reoirtiçío. demim« Utuiiai-a da «tu.ira qu»
empenho de bem servir aos! Repellldos a tiros de re* B?Js ct,nT•nicnt• ™> P*T*W°
laboriosos Êihos da Terra volve, incendiaram as gua«
da Luz, esse torrão ilkutre rhus das sentinella.
do Norte^ digno da atten | A policia logo depois

Não me riai, pasaara* .orno pa_ara o

Derruiado ««talas 4t lírio. ajÜSí! melhores, do mercado,
íjegui-te, a aa U»u«a miragem do pen-

[samento,Vi a --asa, a musa qua se apossou d*
[mim,

Fallei, como fui feli. I 7 u strriite
Na «dem a« ai nha tí_a tu fulgistt
Oom» auiaa eitrelia a"alli.ata 1

Viu, no eét, aá Urra, em mim,
Fastiaando lírica rata. a jasmiai,
N uma quadra doce • a'«spsiaaça

Alencar Freitas
"'' ¦ 

'

(Maria Pereira)......./

.fortaleza
A proprietária deste estabelecimento previne a sua

numerosa freguezia que se acautelle s.mpre, queprocu-
re comprar os seus produ tos, pois que, alguns retalha-
dores costumam illudir a bôa fé dos consumidores,
vendendo-lhes cigarros comprados por preço muito bai-
xo, devido á má qualidade do fumo que nesses é em-
pregado, dizendo, no entanto, ser cigarros BOSTOCK,
PEITO OE VACCA ou de outras marcas conceituadas.

Os cigarros finos BOSTOCK, LA MORENA, Dr-
PLOMATA, eamarellos PEITO DE VACCA, são os

Em todo o cai-,
Mivlde a trarai ralaçõis comyaiio.

V0110 diTOtidinIa» confrade.—
Leão Tolstoi.»

ção carinhosa dos poderes 
'consegui» restabelecer a or

públicos da Uriião. idem, effe

Ito J:i Limria Arasjo
A I>IOPfIDADE

— DA —

/•\tilfier no
Cfirislianismo

Conferência pelo notável
|escriptor Padre Valdevino

•ii* torm.-á Nogueira — Da Academia
Cearense . . . . i$000

(8-3)

Não nos explanaremos
¦obre o assumpto, por quan <
to, para elucidai o, basta
ler os projectos a respeito
dos engenheiros W. Wil«
sçr EQberUi inglês, e do^

ffetuando muitas pri-
soes.

A populsfão mostra-se
grandemente indigna .Ia com
o procedimento doa solda-
dos

"yt^,°'frtü

Pianol%mm h«Hiorr_«*ffla«; n«« j»asp«»i-*õ«M, amm colicaa '
uterluaa, nac perturbas)
ções proprlaa da _d_d« i TT .
critiea, nae iloreat bran- ' Vende-se Um exolen-Udo

._ro-Aflê*rr_$â*"B_jPiano <-« Dome, ultima pa-
MU___jaei* é o unitivo lavra em solidei e harmo*
por e_cceliei-ciu c <n r^.«ie* ' 

n{aííio Qxa« coia. .ie^cLr^xiya "
prQdoa «ura. «â.cai. j JKua Senador Pompeu 2.13
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Agiiae JVIineraes tíe S.
I_urenço—puramente naturaes.es
gaz da própria agua, estão recon-men-
dadas por notavsii médicos do Rio,
taes coma os Dis. Moura Brazil (pae)Miguel Couto, R.elia Faria, A'n>eidtt
Magalhães e muitos outro».

O Elixir Anti-Píevral-
g-ioo-Remedio infallivel na curada dor de cabeça.
..Vende-se "a Pharmacia Rocha aDrogaria Central.

MUTILADO
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A SAÚDE -.|.)AvlV_UÍ';HK!<-'ê o medicamento linf.lli-
vel nas moíesirins dj> utero. K' snprior á ergotina nase
hemrrrhagiu; ín.is 'activo dVjj i u<- o apiol e. apio.liha nas
süsptMis^ès e meisiiupções <liftce''s; mais efticaz do que
os ferruglnosos e a quina n~s7fibrès brancas e de effeito
mais' prompio e duradouro do que a morphina e todos oà
calmantes nas eólicas uterinas e finalmente facilita prqdigioi
samente o parto, .
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Aviso Útil.
Francisco ^)iide6rsndq
Convida aos seus DEVE-

DORES atrasados em seu
estabelecimento a virem sa-
tisfaser as suas contas até
o dia 5 de Abril p. f.

Aquelle que assim não
proceder, terá o summo
praser de ver ò seu belio
nome esçripto em lettras

garrafaes com a devida im-
portancia nas collumna?
(Teste. Jornal.

Previne que não acceita
desculpas, choro, potocas,
nem promessas por conta.

Piquem portanto d'esde

já bem avisados.
. Ceará 26 de Março de
1908. . ;-•¦

Francisco Hildebrando

Caixa Paulista de Pensõôs-^édèS/P-ulo
Situação ém 29 de Fevereiro de 19O8:

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões 

"(inamovivel) 
Rs.

Fundo de . reembolso . *. Rs.
22r.io3$5ii Para ®vitar as íalcifícaçõés o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZáG'—

Capital subscripto'
66.v^85$339

Rs. 
'6;i39*847$000

W!fy

177-

ALUGA-SE a casa as»
sobradada, n? 7, no B. do
Visççnde de Gauhype, jun:
to á Praça de Pel(;tas, amu-
rada, com gradil, tendo ca-
ta vento e água encanadá ; a
tractar Com

Francisco Bezerril.

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia,
que tenha amor acs seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A Com panhia «Mercúrio >
é a que offerece aos seus
segurados* as m-iiores van-
tagens, pois lhes di íiibue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevereiro e
25 de Agosto, prêmios em
dinheiro de 5OOIOOO para
os seguros a'.é 4.contos, e
de 5 contos para os segu
ros superiores a esta quan
tia, mantendo-se ss apólices
em p;enó vigor. Dará to-
das as informações o agens
te na Fortaleza,— affonso
^j,^a— Rua Major Facundo
Numero 46.

Ao. publico
Horacio Nunes, proprie-

tario da Pharmacia Popu-
lar, sita á Rua General
Sampaio n. 157. declara ao
publico eiu geral que, do
hoje em diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po»
dendo ser procurado a qual
quer hora da no te.

A' todo aqueiie que qui-
zer se utílisar de seus ser-
viços, garante que será at-
tendido. 7 — 3—08.

Águas JVÍiueraes de S-
UoTireííÇo -as únicas colhidas
da rocha viva; d'ah ia sua pureza e
exoelleniií paladar.

BORO BORÀCICA
Pomada mtilaKTOsa para
dartHroe. eezemas, em-
piníjeins,<i leimadnran de

Quereis garantir o vosso futuro c o de vosca fa-
milia?

Associae-vos á esta sociedade, que congede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—j\—p*$gando ^apenas
5$ooo por me*,, durante. Io* annos, uma pensão Vitalícia
de ioo$ooò mensal no 'máximo e na caixa—^-—pajgarid'
2$5oo por mez durante 15 ;?nnos, uma pensão vitalícia
du. i.50$ooo, no máximo por méz,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado *•

$\vmo de Casíi;o Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia!

Ras,.». Fftm }ig- 78 e AssesBililéa, €4. t-

CEARA'-FORTALEZA

. . '• -VÍVi 7 ¦-;.-¦
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addicionou a cada maço de cigarro," uma PÍTEIRjA
com a seguinte ínsçripçao era lettras pretas:

"#"^ pfi «fc g«»
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Plitiraiaceuticj JeronytíK) Rosado
PHARMACIA ROSADO

JWossoró-€súdo.do 
"Rjio Grande dó jíorte

S -Zig-Zü £<QM'
idos pecai

im'J.-Ct/lv.-cí»' íSsas

_0 OSlICXiX© m GOMES~&&
iaiécir^is^rsaaxx:.

AÇA I>0 FIQf-RTEIIÍA. N?_ia

Anti

-. ._ ¦ 1 111 ííi 111 va Mfl Ti ' ¥1 fl 1 A

.N e vralgico
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

Cura infallrrel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
.BRESem geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sej-am: SEZÕES ou febres intermittent.es, nevralgias,

engorgít?mento e hypertrophia dó figado e
baço, i terida-^ etc*, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronyrao Rosado

DOSE—para ndultos: duas òolh.res dsB do sopa. de hora
e>n hora, <m «gua,'vinho ouctfó. Para creança
uma coíherinhade 2 em 2 horas.

DEPOSITO GERAL
¦¦.,¦ :'-£•
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CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100
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Vende-se no Ceará m PH \RM \CIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

«íAprefidenc«au

Se cada sócio angariai
um outo sócio durante ca- j
da mez^náo fará mais de que
trabalhar'pelo »eu propiio

Mo veife
TIBURCIO TARGINO
Rua Formóss n? 1^9—

estí liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gántes e bem acabados por
preçrs rrdujriwinos;

d_dcs i:iut.:as consiste m> 
j fòi se ,ch-.u exposta

numero avultado, avaltad.s 
[lindissim09 toiletteS) guardàsimo das pessoas, que se ,louç^ aparadoreSí g&uarda,

interesse. O suecesso/ o
grande suecesso das socie-

ss. consiste no

unem par* o mesmo fim

Attenção
PARAFINA para lavagem

rio floree art ficiaei.
NOVOS B SÓLIDOS encor-

duiment s ptra violão. ^
CaM-1^A«> paia èncanddceh

vr,.'.ti.'los. istantes'etc.

Goiabada
.José Façanha de Sá avi-

sa ao .commércio è aos seus.
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi
damente sellsdas e rotula-
das cpm.uma f;ta de papel
colorido, cora o nome do
fibricante e não nas portas
como vendem pessôas que
aproveitam as latas já ser-
vidas t77

Sitio Santa Izabel 30
Vlarço 908.

Ceárà
1—10

grâtdão de unipaa exlramoso

asa
ALUGA-SE uma casa na

rua 24 de Maio n? 5, com
ta de giftude dnrsção. ir

VaboFETF. 8A.NIT!,-I07_"randesconinioclos para ta-*
m ia ba-at*> que em qiiniqwe-

eneontra-Bo no JOaOparte
NERY.
K. M«jk>r ITacond» Sitf

milia.
A tratar com

Rodolpho Theophilo,

£apiíT\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400. réis, no
j\rn\azen\ da Ifyá Forrçoza, 82

A alegria do vôt* -apidan*?ente restabelecida minha queridafidimha dita-iueo vc-;o de sinoor i ^lidão que, n'eate momento.espontaneamente, figo ao rei de todos os remédios: conhecido».
para tosses e bronchites daa criauças.

Acbava-pe elU fortemente ntacadíi de tenaz bjonohite, tos-aindo a dar pena. hão podendo a aoite dormir quasi, quando émboa hora uararnigo .aóonseHiou niea dardho o Peitoral de Angi-coPelotènsePiVísÀ-Ki e obter resultado foram quasi duas cousaimcüiluneas. Qíatissimo „. eaao üuravilliiso" peitoral, aconselhovivamente aos píi.vOoiainiüaii Bèrnpre tarem oasa e usar, logoaos primeiros syraptoavia .io bronchites tosses, resfriados, coque-biche, etc, o Peitoral de Angico Pelotense.'
Desculpem, mas 6 a mais nanfa das gratidõtís e das ale-:gWfl—um p^e -vdi' os seus queridos filhos ourados radioaluioate;e üucojomodoB esoffdincntos.
Pelotas, 25 de Agosto de 1906.

João Coimbra Barbosa,
A venla em todus as pharmacias e drogarias,

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

JV gora o obséquio de enviear âllesíados

m -, r^,,^i_Oívaldo Eskfc em todàí se ^wmncln
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81008
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá,
?\,auci uo Ferreira. 38.

1 iíarllttí dÉS^&^t^4^' .-^^^.P^*1"- •
¦— gromoformio 

C0íriP0S'0 ¦-PHulas èelJxiFde cabacinho
Peito, af de juatarnba,

PREPARADOS POR

Ijl de Almeida Pil_to
(Ferinulft <íio Ws*. _-í-*5í_. .!© Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
MM) PHAIU-AC .XJ-ICO

3aua Mineral
SANTA RITAf /.

E SALUTARES
Vende l

Emilio ©á.
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio il. .i
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
R«a S. Portiipeu n° toó

Pliainacia Andrade'
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços, módicos os seguintes preparados :

JÉlixir Dep-iratlTO—de catharros, bronchites, pnenmonias,
Àodrigues de Áhdradis, .approvado: mfl-enzaa, çleurines, asthmas, coque-
pela Inspe-toria de hygiene—-remédio: lüches, anginas, ròuqnidSes, hemo»
já experimentado e conhecido pela, pti.es, e quaesquer affecções dos
sua grande efficacia no rheumatismo,! pnluiOes • da garganta,
nasyphilis e em todas as moléstias! ¦—
do: sangue e da pelle. E' ligeiramente I Xarope - A_ó.ti-Aa_z_ati-
laxativo, auxiliando as funeções do' co—dè Rodrigues de Andrade, reme-
figado, estômago e intestinos. : ! dio experimentado e seguro, qne send»j usado com dieta e constância

Elixir de _£ola e 3_o*-; espaça , os accessos, • cura afinal
gneira (àlycero-J. errii'»i a asthma.
fgisío&o e IPIiosphatatlo,—;.
¦o: remédio por excellencia para as. IPllulsas "V.erj_ii__Hfa»—da

senhoras fracas. Effica. na anemia,! Rodrigues de Andrade, também j*
cHlórose, lymphatismo. rachitismo,! bastante conhecidas como efficaie.
elcròphulose, fraquesa geral, suspen- • e sem inconvenientei para expellii

O PEITORALDE JUA
TAMBA—, exclusivamen
té vegetal, é o melhor
preparado pa.a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade. tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provenièn«
tes da impureza do sangue*
y.Util nas hydropizias

manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer ríatureza,_ en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

AHTOWO-DA COS.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS:: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
<_k&aria—.-Tortales»

Tem-B. obtido oom este medioamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todoa ob oasós de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

0 melhor remédio para a cura do coqueluftho df.a creanças.
^Poderoso calmante e desifectante das vias re.piyr.torias.

Diminue e eupprime a febre dos tuberculoso*<.,
V\(\QW íAdaltos: 3 colhnes das^defsopa pos dia
JJUDIk jcretaças: 3" " " chi '» »•

DEPOSITOj

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA

Vew_a-nc tombem v>m ^tármaèíàs ííarísut1* Pentes $ À\h& .0
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Pode
0.4a t4-4*

gões, irregularidades Camenorrhéa,
dísmenorrheas e leucorrhéas), metrites,
metrorrhagía.,catharro uterino, ihcon-
tinencias, perdas brancas, perdas
teminaes, etc.

os vermes de adultos e creanças-
Superiores ís preparac.es de mai*
truço, santonina e oitns, As vest
nocivas á saude.

yf

Injeeção Antí-Blent
rluac-ca—deRodrignes de And-
—anti-septica, fresca, calmante á
matica. Não produz, estreita,
e.cura em pauco tempo..

Solução Anti-INÍer-rosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
r iuperipr suecedaneo das soluções

pply-bromuretadas, taes como Lar-
•_¦ royenne, Baudry, etc, no tratamento

. 'daepilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
p.açõ'S,tonteiras,g»stralgias, eólicas/ e. espinhas dó rosto
in30_nnias,melaucholia«.hYpocon:l-iasJ |

.^'nhabilidades, etc. Não produzflatu-
lenoias nem symptomas de «bromis-
mõ,» como vertigens, esqnecimentcs,
eto. fe/ •

... - -i

I. oç ão Arí.tl-ICpliellcí'
de Rodrigues de Andrade—soluç&c'
aromatica, que tira assardas, panno.>:

Xarope yPeitoral JBaií.
s&raieo—deRodrigues -e Andrade
calmante e-expectorante, effica. na_
osses, constipações, resfriamentos,

Iodixaa e Dentlna- df
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con
coito e acção.rapida e segura.

I?ó e IDli-dx- JDfentifxicio»
—de Rodriguò» de Andrade, inex
cediveis para o ásseio da bocea

Encarrega-áe de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PMAèíMAVéAM ÍNDB 1. ¦ a
_ij_._..

RUA í. POMPEU -N. 200—CEARA*

.: '€>a^a2 a yenda
Yenâ-e:.-_e dez pequena?

Casinhas, enorav. Ias em 3U(
palmcõ de terreno no apraxi-
yel bair?o do Alagadiço. Dãc' 100$ de renda raensal. A tr«-
to c ceia capitei com o Coronf'
içjtit.f-ait"*- 7 . r^éimo Freire e dr.

:"\9.^_feiTaO!5Í_fc-.

• j-ovídade
Jo.% "Tory chama a preciosa

attençao de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti~
liénto do afuetanado gurgurac
de duas largura», fazenda ex-
çlusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra*
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintes de diversos modelos
para homem e senhora, Boise-
cas «m traje ca__avaíesco coro
choro e apito.— ___ — t.

D .«•a <k.;^ pfic^s fio mnvío.a f-
partinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
! Rua Major Facundo n! 110

Xarope iepwlivo
FORMULA

—DO—
Da. Eduardo Sai^ôAdo

PREPARADO
Jêelo Pharmaceutico

__at.i_l.o di» flos-S-
TJieophllho

'—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da ii_pu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.-.-

B' de «xito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulcoras, jommas, placas mu-
cosas, p.ralyaias, assim como
d'aquellas qu« freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
matícas, inpiugens e do muitas
outras affecções da pelle,

W o melhor de todos oa
-Oepujrati-ròs

Dose; :
Adultos : 1 colher dai de sopa ás

refeições
Oreançai : 1 oolher dai de ihá*

ái refeiçõn
DEPOSITO 1

J?_bi-uc_aacla F^raxacesa
48—Rua Majoz Facundo—48

CbabI— FoMAiazA

oonstituintd
^ da Rocha

-.sultados
as conva-

.horas gra*
.arto. Curs

j as flore?

tí__a._.a. ,
, itoiacias da Maia

reco—4$5oo

0 Xarope.. Cíleça ie .Nep
IODURADO

do Pharmaceutico
'3« 

£• te .HoÜartda CaYakante
depura o sangue contaminado pelo germen d.
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Oi resultados são os mais satisfatórios.

tWVJVl
fiDE

Jucà> bromoformio
DO

Vidro JÜ600,

DR. ASTROSABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom subitancias de primeira qua-
lidade ó hoje o de. mãtòr acceitaç_o para
combater a. ^moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam-tosses rebelde»,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, co<_uelucl_e,
broncl-ites, influéna.» e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro |frá.o. ^

Garantido por innumeroí atteitados,

WmW Vende-se cm Iodas a$ phar-
macias.

pílulas de Cerpina e germes
DO,

3)p. fk, piorei _a da íRocfia
Estas pílulas cuídilosamente' manipuladas

constituem nm. mediiamento dt alta Yalor
no tratamento das moléstias da apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
ínnocentes á mucoss gástrica, facilitãoa expe-
ctoração eao mesmo tampo desinfeta* a
.*êde pulmonar..

Caixa 2$500

Mula» de Tfiimol
DO

DR, M, MOREIRA d« ROGHA.
Especifico contra a hypoeroia—-«vicio do

comei terr«>—geophagia.

.*-" ,::.'CAá-':A;'' ¦$6af__asíâ Jãollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ÜBH

^-;bralil|
ou-se para a'

¦y.

¦:.Aa;..:. '¦"•-' . , :A.. .-;^.f'";-:;'-í.>_*--,.-.'.: :-i--i

Rül MAJOB FACÜÍÍD0, 3B
1 Chama attençao de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
ém grosso e a retalho, ea pregos os mais módicos possivel?»

o Costa J_Terreira Sm Penna

Sy_.pa.hia, Noemia Olho, 
"Selectos, 

Luzos, Graziella, ^Rainha
Regente, Chiquita, Gigafrilhos Mimozos, Triumpho,

De Jeasler Sm Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
BrancP;, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
jy• A.. Caetano da SIIIts

Victoriná, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas."Hira 
vista dò grande e variado lortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixardde ficar satisfeito quanto á qua-
jtdade t pregos fasei ''o uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

FOxt«LlC5__í&
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SÉ
Ao dar no v-> .. tiicnluo
leit.üa V:. .'.» lir:t_-. Ciil-•_, 1 leite de \,w.» i.-:ive Wl'

6l>"**j_ dátlò.de íai.Uir. -o teu
!lA !\A prececá

Í.Í.J.... \).i!*L^L. S.-Í&.J.

Gasa_aH_ii

mALIMENTO
nao di-Icl-icaaio

isto evita rique se fórtnèiVi tio rr^neiir. \i
estômago ci co-.lhp.;iosrr: r.d'>3(;\.i t.i:\- -J
to mafcanram A tliir«-sti.o e por .-i.:i \t:: il
àtiRiri-nlirá notavelmente a fc.çí $}AB'riliva du leite. C0<$-:i

k ve:ul_ cm toda. aa "Droearit-.s '*$&:
. e llmrmacias. $}.

mmmÊ

£âsâcJ &t4*á$_?gâ _fe ft A
Ó Xarope Peitoral Composto

POR

F. Randolpho X
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e
zffeçções pulmonares.

A efficacia d'este po*.
deroso mediCamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na l^ua
S^nna ]_adureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço ... 2$ooo
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TaÊoadodeíedfQ
Tem era deposito e está resi

çebetido grande quátitidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçâo para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João f.8.7
K«a Major facuado HO 28—30

Vende uma taboa de. pi-
nho de 22 palmos.

ijixtóiiio mú.

K/l MT LADO


